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Este Caderno de Atividades sobre Educação Financeira é parte de um trabalho 

desenvolvido com alunos do Ensino Médio e contém atividades práticas e teóricas que 

podem auxiliar professores e estudantes a conhecer melhor o tema. 

 
O Caderno tem o intuito de propor reflexões e tarefas que levem o leitor a pensar em 

uma boa saúde financeira e econômica. Para isso, propões ações que vão desde a 

pesquisa e comparação de preços em supermercados (observando as variações de 

marca, peso e quantidade), até o cálculo de juros praticados em produtos parcelados. 

 
Tendo em vista que a Educação Financeira consta nos currículos oficiais do Ensino 

Fundamental e Médio, é importante abordar o assunto de forma perene e diversificada. 

 
Esperamos que este Caderno desperte o senso crítico do leitor para as questões 

financeiras e econômicas e que sirva de apoio e complemento para professores que 

queiram trabalhar o tema com seus alunos 

 
 
 
 
 
 

Bom trabalho! 

APRESENTAÇÃO 
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Este material paradidático é fruto de pesquisa de mestrado intitulada “Percepção da 

criticidade financeira de alunos do Ensino Médio sob a ótica da Educação Matemática”  

que pode ser acessada pelo site http://educimat.ifes.edu.br/index.php/dissertacoes, cujos 

dados foram obtidos através de questionários e de atividades práticas em aulas de 

matemática objetivando socializar e expandir conhecimentos e ações que auxiliem no 

controle e melhoria das finanças dos alunos e seus familiares. 

 
A pesquisa de mestrado que gerou esta cartilha privilegiou a observação participante e a 

entrevista dirigida através de atividades em sala de aula, priorizando os caminhos e 

soluções desenvolvidas para os problemas apresentados e registrando as etapas, 

caracterizando-se, segundo BOGDAN e BIKLEN (1994), como uma pesquisa qualitativa. 

 

O produto educacional se concretizou nesta cartilha que foi desenvolvida para servir de 

apoio a professores que desejam trabalhar a Educação Matemática Financeira. Nesta, 

temos questões práticas e teóricas sobre economia que podem ser trabalhadas em sala 

de aula ou individualmente. 

 
Este material poderá orientar professores à trabalhar com seus alunos a necessidade de 

pesquisar antes de efetuar as compras, os mecanismos de juros que há em 

parcelamentos e também compartilhar dicas de economia doméstica. 

 
A intenção é trabalhar esta cartilha de lúdica e leve para que estimule o pensamento sobre 

economia e dinheiro. O nome que escolhemos para o conjunto de trabalhos sobre 

Educação Financeira foi “De olho na economia”. Contudo, cada professor pode nomear ou 

não seu projeto da forma mais conveniente. 

 
O que nos parece bastante interessante, é justamente as possibilidades de aplicações 

práticas que a Educação Matemática Financeira permite. Podemos afirmar que o exercício 

da cidadania é um pressuposto da Educação Financeira. Silva (2016, p. 21), afirma que, 

para o estudante estar qualificado para o mercado de trabalho, o ensino da matemática 

deve ajuda-lo a desenvolver a compreensão da realidade em que está inserido de modo a 

ampliar seus recursos cognitivos. 

1 INTRODUÇÃO 

http://educimat.ifes.edu.br/index.php/dissertacoes
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Devemos reconhecer que a reponsabilidade pela aplicação dos conteúdos matemáticos 

financeiros no ensino fundamental e médio não deve ser imputado apenas aos livros ou 

aos cursos de formação de professores. Se um dos objetivos da escola é preparar o 

aluno para o mercado de trabalho, o docente precisa inserir o assunto de forma integrada 

às práticas sociais dos estudantes. 

 
A partir do momento em que o educando têm a consciência de que  pode participar e 

até transformar suas relações e conflitos na sociedade, a participação social é exercida. 

Esta Educação proporciona a percepção do caráter histórico, cultural e político dessas 

relações. 

É verdade que estamos de uma forma ou de outra, sempre realizando alguma atividade 

financeira. Seja juntando uma economia para compra algo, indo à padaria comprar um 

pãozinho ou na compra dos alimentos para o sustento da família. Diante desse panorama, 

é importante preparar nossos alunos para se posicionar corretamente quando o assunto é 

economia, e a escola é a principal engrenagem para que isso aconteça, quando esta se 

omite, temos sérias consequências, conforme corrobora Martins (2004): 

 
A omissão da escola em relação a noções de comércio, de economia, de 
impostos e de finanças tem uma consequência perversa: a maioria das 
pessoas, quando adulta, continua ignorando esses assuntos e segue sem 
instrução financeira e sem habilidade para manejar dinheiro. As consequências 
se tornam mais graves se levarmos em conta que ninguém, qualquer que seja a 
sua profissão, está livre dos problemas ligados ao mundo do dinheiro e dos 
impostos. (MARTINS, 2004, p. 56). 

 
 

Uma boa forma de combater a desinformação financeira é trabalhar o dinheiro, crédito, 

juros e outros temas ligados à área, de forma progressiva e constante no decorrer da 

vida escolar. Como já dissemos, a todo o momento estamos diante de ofertas um tanto 

quanto tentadoras para gastar nosso 

dinheiro. As propagadas visuais é um dos 

meios mais utilizados. Placas chamativas 

com letras garrafais como as da foto ao 

lado, podem atrair os consumidores 

passando a sensação de um negócio 

imperdível. Mas o pior ainda pode estar por 

vir: Os  parcelamentos.  Seja no cartão   de 

crédito, boleto ou outras formas, os juros embutidos nas prestações podem fazer com 

que o valor do produto aumento assustadoramente. 

Diante dessa situação, percebemos a importância de munir nossos alunos com o 

máximo de conhecimento no assunto. Cidadão informado é cidadão protegido! 
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Vivemos em uma sociedade profundamente capitalista, e isso implica em vários fatores. 

Um deles é o consumismo, que pode influenciar negativamente na vida financeira das 

pessoas, principalmente quando o consumidor gasta mais do que ganha. 

 

É importante lembrar que o conhecimento correto sobre Matemática Financeira não 

garante o “sucesso” nas finanças. Podemos definir sucesso como uma participação cidadã 

sem problemas de endividamentos, ao passo que o indivíduo pode gozar de benefícios e 

boas aplicações advindas de seu capital. 

 

Mas independente de estar ou não endividado, o principal é o consumidor ter a 

consciência de sua situação é possuir as ferramentas intelectuais certas para tentar 

combater o problema. Mas voltamos a insistir que tudo está ligado à Educação. 

 

Nos dias atuais é necessário o professor reinventar suas práticas e métodos educativos, 

melhorando a qualidade do ensino. A clientela de alunos atuais carrega consigo o 

dinamismo tecnológico e há uma necessidade de sair constantemente do tradicional e 

levá-los a agir, fazer e participar. 

 

Projetos sobre Educação Financeira realizados em paralelo com as aulas de matemática 

pode ser um recurso interessante, visto que não suprime outros conteúdos matemáticos 

importantes em razão do calendário escolar, ao mesmo tempo em que pode ser integrado 

a alguns tópicos como porcentagem, proporção, números decimais, progressões 

aritméticas e geométricas e outros. 

 
No próximo capítulo vamos sugerir uma série de atividades que pode ser utilizada em 

forma de projeto, de uma sequencia didática ou uma aula de Matemática Financeira. O 

professor pode e deve fazer as adaptações necessárias de acordo com suas 

necessidades, visando estimular os alunos e integrar os conhecimentos já adquiridos. 

2 MATEMÁTICA CRÍTICA E FINANCEIRA 
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A relação entre tempo e dinheiro sempre esteve presente nas transações comerciais. O 

conceito de juro está no momento em que, mesmo não dispondo de um capital, 

podemos adquirir um produto ou serviço, com a expectativa de quitar o débito em um 

determinado tempo. Segundo D’ Ambrósio (1989), juro é definido como o prêmio que  

se paga por um capital empregado por um determinado tempo. Podemos também 

imaginar alguém que empresta certo valor e espera recebe-lo em 1 ano. Ao findar o 

prazo, se a pessoa receber o mesmo valor de um ano atrás, haverá uma sensação de 

desvantagem na transação. Juro também pode ser certo tipo de compensação 

monetária em decorrência do tempo. 

 
Atualmente, é comum a aquisição de algum bem com o pagamento em prestações 

mensais. Nesse caso, o cliente pode adquirir o produto desejado sem ter, 

necessariamente, o capital total. 

 
O conjunto uniforme de capitais de pagamentos (ou recebimentos) de valores nominais 

iguais, em períodos de tempo constantes, como é o caso dos parcelamentos dos 

eletrodomésticos pesquisados neste trabalho, é chamado de série de pagamentos 

(TEIXEIRA, 1998). 

 
As séries uniformes de pagamento são chamadas Antecipados quando o primeiro 

pagamento ocorre no ato da compra, também chamada de data focal. As séries 

uniformes de pagamento são ditas Postecipados quando o primeiro pagamento ocorre 

no momento 1, geralmente 30 dias após a compra. Este sistema é também chamado 

de sistema de pagamento ou recebimento sem entrada (BRANCO, 2002). 

 
Sobre os pagamentos Postecipados, podemos estabelecer o seguinte esquema 

representativo à figura 8, onde as setas para baixo R são os pagamentos efetuados. 

Observe que no momento zero não há pagamento: 

3 SOBRE O FINANCIAMENTO 



12 
 

Figura 8 – Esquema de pagamento Postecipado 

S 
 

 

R R R R 

 
Quitação do 

débito 

 
 
 
 
 

Última parcela 
 

Fonte: Autor, 2018 

 

É importante citar que os valores das prestações nesses tipos de financiamentos são 

obtidos através da soma de uma progressão geométrica. Faremos um resumo passo a 

passo da fórmula em questão. 

 
Inicialmente, vamos chamar de R as prestações à serem pagas em cada período n 

conforme esquema da figura 8 e de i a taxa de juros. Assim teremos: 

 

S = R(1+i)n-1 + R(1+i)n-2 + R(1+i)n-3 + ... + R(1+i) + R 
 

Colocando R em evidência, teremos: 
 

S = R[(1+i)n-1 + (1+i)n-2 + (1+i)n-3 + ... + (1+i) + 1] 

 

Percebemos que a expressão entre colchetes, é a soma dos n primeiros termos de uma 

progressão geométrica de primeiro termo (1+i)n-1, último termo 1 e razão 1/(1+i). 

Aplicando a fórmula da soma dos n primeiros termos de uma progressão geométrica, 

teremos: 

(1+i)n-1 + (1+i)n-2 + (1+i)n-3 + ... + (1+i) + 1 = 
 

 
Substituindo o valor encontrado acima, vem finalmente que: 
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O valor de S é chamado de Valor Presente, e R, como já mencionado, sãos as prestações 

ou pagamentos. É relativamente fácil encontrar o Valor Presente ou as Prestações à 

serem pagas, de posse da taxa de juros e do tempo. A questão fica mais difícil quando 

precisamos descobrir a taxa empregada. 

Visando adequar o nível de conhecimento dos alunos ao conteúdo proposto, o(a) 

professor(a) deve fazer as adaptações que julgarem pertinentes das atividades. Aqui 

vamos optar por pedir nos exercícios o Valor Presente dos produtos. 



14 
 

 
 

Primeiramente, tenha uma conversa com os alunos sobre assuntos ligados à economia e 

ressalte a importância de se pesquisar antes de comprar qualquer coisa. Diga também 

que, inclusive ao fazer as compras semanais ou mensais de alimentos para nossa casa, 

temos que ter atenção. O Projeto vai começar justamente pela pesquisa desses alimentos, 

visando ratificar o conceito de pesquisar antes de comprar. Após esse conversa inicial, 

divida a turma em grupos para facilitar os trabalhos. O número de integrantes dos grupos 

fica a critério do professor. 

 

Cada grupo ficará responsável pela pesquisa em algum supermercado dos produtos 

listados na tabela 1 e os alunos podem criar suas próprias tabelas para pesquisa dos 

preços. É interessante informar aos alunos que os produtos são estipulados pelo DIEESE 

(Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos) para uma família 

de quatro pessoas. Este órgão realiza entre outras coisas, pesquisas ligadas ao mundo do 

trabalho e é referência em valores de provisão e cesta básica no Brasil. 

 
Tabela 1: Organização dos dados em planilha eletrônica 

Supermercado X Supermercado Y Supermercado Z 

    
Fonte: Autor, 2017 

 
ITENS 

 
Quant. 

Carne 6,0 kg 

Leite 7,5 I 

Feijão 4,5 kg 

Arroz 3,0 kg 

Farinha 1,5 kg 

Batata 6,0 kg 

Tomate 9,0 kg 

Pão 

francês 

6,0 kg 

Café 600 gr 

Frutas 

(Banana) 

90 

unid 

Açúcar 3,0 kg 

Banha/Ól 

eo 

750 gr 

Manteiga 750 gr 

 

Marca 

A 

Marca 

B 

Marca 

C 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 

Marca 

A 

Marca 

B 

Marca 

C 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 

Marca 

A 

Marca 

B 

Marca 

C 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 

4 ATIVIDADES DO PROJETO “DE OLHO NA ECONOMIA” 
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Pergunta para os alunos 
 

Após nossas discussões e pesquisas nos supermercados, você 

conseguiu transmitir para sua família a importância de observar os preços 

em diversos estabelecimentos? Houve mudança em sua família durante 

as compras? Se houve, o que mudou? Cite. 

Após cada grupo ter pesquisado em pelo menos dois ou três supermercados de sua 

região, o professor deve analisar os dados e observar as variações de preços 

encontradas. Nesse tópico pode ser trabalhada proporção, porcentagem, operações com 

números decimais, inflação, concorrência de mercado e outros assuntos que estimulem a 

criticidade financeira dos alunos. 

 
Como exemplo, vamos citar o tópico Proporção. No caso do feijão, normalmente o preço e 

a quantidade ofertada nos supermercados é de apenas 1Kg. Porém o DIEESE estabelece 

a média mensal de 4,5 quilos. O professor pode chancelar aos alunos a investigação da 

melhor forma de se obter o preço de 4,5 Kg 

 
É necessário que os próprios alunos reflitam sobre as diferenças de preços encontradas 

em diferentes supermercados. Tal atitude irá gerar a consciência de que devemos 

pesquisar antes de comprar. Isso pode trazer uma economia grande nas compras! 

 
Após as reflexões, é importante orientar os aluno à auxiliarem seus responsáveis nas 

compras domésticas, observando preços, promoções e descontos. Decorrido certo tempo, 

o professor pode aplicar uma pergunta a todos os alunos visando diagnosticar os 

resultados até então do Projeto. 

 
 

 
 

Nossa sugestão é que a pergunta seja repetida mais vezes durante os trabalhos e as 

respostas devem ser organizadas a fim de mostrar a evolução e os resultados alcançados 

nos lares dos alunos. 
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4.1 PESQUISANDO SOBRE OS SMARTPHONES 

 
 

Nos últimos anos, os smartphones tornaram-se objeto desejo de muitas pessoas. Seu uso 

pode estar associado ao trabalho, lazer, informação e outras necessidades. Praticamente 

todos os alunos de nossas escolas possuem ou desejam possuir um smartphone. 

Portanto, pesquisar sobre esse produto pode ser um motivador a mais. 

 
Ainda com os grupos já formados, peça para os alunos trazerem cartazes com promoções 

de parcelamento dos smartphones. A consulta também pode ser realizada pela internet. 

Na figura 1 temos o exemplo de um aparelho pesquisado pela internet. 

 
Imagem 6 – Smartphone pesquisado em loja de vendas on-line 

 

 

Fonte: www.americanas.com.br, acesso em 10/09/2017. 

http://www.americanas.com.br/
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Pergunta para os alunos 
 

Qual o percentual de desconto obtido no pagamento por meio de boleto 

bancário? 

Pergunta para os alunos 
 

Considerando que a taxa de 1,5% no financiamento da loja, o tempo de 

10 meses, e as parcelas de R$ 99,90 calcule o Valor Presente do 

smartphone. 

Lembre-se que a fórmula do Valor Presente em 
pagamentos postecipados é: 

onde: 
 
S é o Valor Presente 

R é a parcela 
i é a taxa 

n é o tempo 

A primeira questão sobre o anúncio que pode ser dada para os alunos é: 
 

 

Nessa pergunta, espera-se que o aluno tenha atenção nos valores, saiba subtrair os 

números correto e calcular a proporção e a porcentagem envolvida. Lembrando que 

professor deve adaptar o grau de dificuldade de acordo com os conhecimentos da classe. 

 
Segunda questão para os alunos resolverem: 

 
 

 

 
Sobre essa última pergunta, é desejável que o aluno já tenha a compreensão sobre série 

de pagamentos. Caso não conheça, talvez seja uma boa oportunidade para apresenta-la 

de uma forma diferente: Tendo como ponto de partida o problema. 
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4.2 ELETRODOMÉSTICOS 

 

 
A pesquisa de preços de eletrodomésticos pode ser bastante atrativa para os alunos, pois 

além de ter uma utilidade prática, vários conceitos de matemática podem ser ensinados. O 

trabalho deve funcionar da mesma forma do smartphone: realizando pesquisas e 

analisando as taxas de juros e os valores embutidos nas mercadorias. Cartazes e 

panfletos podem ser utilizados para analisar os casos. Temos na figura 2 uma amostra de 

cartaz trazido e analisado pelos alunos de uma escola pública in loco da pesquisa de 

Mestrado. 

 
Imagem 2 – Encarte analisado pelos alunos 

 
 

Fonte: Arquivo autor, 2017 
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O professor de matemática pode trabalhar em conjunto 

com o professor de Português sobre as classes dessas 

palavras e os efeitos que elas podem produzir no 

consumidor. 

Pelo encarte da figura 2 percebemos as possibilidades de trabalho com as informações 

sobre o produto. Os alunos podem mensurar os impactos das parcelas da TV no salário 

mínimo e/ou ainda fazer variações de taxas de juros e comparar os impactos sobre o Valor 

Presente. Ainda sobre juros, Santos (2015) chama atenção para a importância de observa-

los: 

 

É nesse momento que o professor precisar orientar sobre as taxas de juros, pois  
os alunos, quando encontrarem os resultados da pesquisa sobre produtos 
anunciados com juros, poderão acreditar que o valor anunciado é vantajoso. Isso 
pode acontecer quando um leitor, por exemplo, ao ver um anúncio de um veículo 
com taxa de juros de 1,89% a.m, conclui que este é um valor baixo sem perceber o 
quanto irá pagar no final. (SANTOS, 2015, p.43) 

 

Outro tema que pode ser abordado são os apelos comerciais utilizados em anúncios e 

cartazes. Como podemos ver, palavras de efeitos são aplicadas constantemente para 

atrair o consumidor. Elas são do tipo: Mega Ofertas, Saldão, Imperdível, Corra!, Compre 

Logo! Esses imperativos são frequentemente utilizados. 

Aqui fica uma sugestão: 
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Este é um ponto muito importante à ser trabalhado com os alunos. As dicas para 

economizar água e luz descritas aqui, podem refletir diretamente no bolso dos estudantes 

e seus responsáveis, gerando benefícios e resultados visíveis. 

 
Além da economia financeira, estamos ajudando também o meio ambiente. Atualmente, a 

economia de energia elétrica e água é algo muito comentado em razão da escassez desta 

última. Então vamos à algumas sugestões para trabalhar com os alunos: 

 
 
 
 
 

1) Faça uma roda de conversa com os alunos (Eles podem se sentar 

em círculo mesmo!) e comece conscientizando-os sobre o problema 

da falta de água e suas consequências. 

 
2) Peça para os alunos comentarem sobre o que eles podem fazer para 

economizar água e luz em suas residências. Não se esqueça de 

anotar cada opinião 

 
3) Peça aos alunos para desenvolverem um panfleto, cartaz ou até 

mesmo uma cartilha com as dicas discutidas em sala de aula. O 

material poderá ser distribuído na escola e/ou nos lares dos 

participantes. 

 
Dicas 1: O professor deve pesquisar antes sobre recursos não 

renováveis e as diversas formas de economizar água e luz. A 

pesquisa ajuda o professor a ter argumentos sobre o assunto, além 

de incentivar as discussões. 

 
Dica 2: Caso o professor ache necessário, pode ser dado um tempo 

para os alunos pesquisarem sobre o assunto, e se a escola possui 

laboratório de informática, também pode ser feito um trabalho de 

pesquisa e informação naquele local. 

5 DICAS DE ECONOMIA 



21 
 

 

Na imagem 3 e 4 temos um exemplo de panfleto desenvolvido pelos alunos com dicas 

para economizar água e luz. 

Imagem 3 – Panfleto desenvolvido pelos alunos 

 
Fonte: Arquivo autor, 2017 
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Imagem 4 – Panfleto desenvolvido pelos alunos 

 

Fonte: Arquivo autor, 2017 



 

Como já dissemos, este Caderno foi fruto de uma pesquisa de Mestrado Profissional, 

portanto, vários outros materiais foram produzidos com os alunos participantes da 

pesquisa. 

 
Durante o Projeto, os alunos democratizaram seus conhecimentos e trouxeram situações 

reais de suas vidas, no âmbito financeiro, para sala de aula. Isso é um bom indicativo e 

concorda com os referenciais que são citados na pesquisa. Não é exagero afirmar que a 

empolgação com o Projeto tomou conta de todos da turma. Um dos grupos participante 

fez a composição de uma música em estilo Rap alertando para importância de economizar 

no dia a dia. O Rap foi cantado pelos alunos no dia da Amostra Cultural da Escola e 

chamou atenção de toda comunidade para o Projeto e sua importância. 

 
Outro grupo elaborou duas histórias em quadrinhos que foi distribuído entre alunos, 

professores e familiares explicando de forma lúdica a importância de pesquisar e analisar 

as propostas antes de comprar. 

 
Imagem 5 – História em quadrinhos desenvolvida pelos alunos 

 

 



 

 
 

 

Consideramos importantes as pesquisas, debates e projetos sobre economia, 

principalmente no cenário atual onde a sociedade e o mercado de trabalho reclamam por 

cidadãos proativos, munidos de conhecimento e que saiba trabalhar em grupo. O Brasil 

vive um aumento considerável de endividados e o consumo desenfreado é percebido em 

muitas famílias. Portanto, a Matemática e a Educação Financeira devem ser discutidas e 

estudadas nas escolas com mais diligência do que vemos hoje. 

 
Infelizmente ainda podemos encontrar professores que protelam esses tópicos durante 

o ano letivo sob o pretexto de haver pouco tempo disponível e assuntos mais 

importantes para estudar. Tal pretexto pode suprimir conhecimentos que são requeridos 

diariamente dos cidadãos, além de contribuir para engrossar a classe de consumidores 

leigos e que serão facilmente persuadidos ao consumo irresponsável. 

 
As atividades oferecidas aqui podem ser adaptadas ou ampliadas conforme o interesse 

do professor. O principal é prover meios para que o discente desenvolva competências 

financeiras satisfatórias. Formar cidadãos que saiba analisar e escolher corretamente 

suas compras é dever da escola e começa por nós, professores. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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